
ELOGIOS A MENDES
De acordo com o governador 

paulista, Mauro Mendes “está 
fazendo a diferença no estado” 
em razão dos avanços registra-
dos em Mato Grosso na atual 
gestão, a exemplo do salto nos 
índices de Educação, constru-
ção de seis grandes hospitais, 
entrega de pontes e asfalto 
novo, redução da criminalida-
de, entre outros.

“O Mauro é uma inspiração 
para mim, sou fã. É um grande 
governador e a gente procu-
ra sempre estar atento ao que 
ele está fazendo aqui em Mato 
Grosso”, completou. Durante o 
discurso, Tarcísio também cha-
mou de “referência” o ex-go-
vernador e ex-ministro Blairo 
Maggi (PP). “Uma pessoa mara-
vilhosa”, disse.

Oportunidade
O Senac-MT está com duas opor-

tunidades abertas para suas unidades. 
Com o salário de R$6.446,19, a insti-
tuição busca um Analista de Talentos 
para a unidade de Barra do Garças. Já 
a unidade de Cáceres contrata Instru-
tor de Libra II, com a remuneração de 
R$51,98 por hora aula. As inscrições 
encerram nesta terça-feira, 22, para o 
posto de analista e na quinta, 24, para 
Instrutor de Libras II, no site https://
www.mt.senac.br/Trabalhe-Conosco/.

TARCÍSIO DE FREITAS

Agricultura Familiar

Durante visita a Mato Gros-
so, o governador de São Paulo, 
Tarcísio de Freitas (Republica-
nos), afirmou que o trabalho 
realizado pelo governador Mau-
ro Mendes é “uma inspiração”. 
Tarcísio participou de um almo-
ço, que contou com a presença 
de diversas lideranças políti-
cas locais e nacionais, além de 
grandes empresários.
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Vivemos um novo tempo no campo mato-
grossense. A agricultura familiar, por muito 
tempo tratada como coadjuvante, tem agora o 
protagonismo que merece nas políticas públicas 
do Estado. O Governo de Mato Grosso tem feito 
uma escolha clara e estratégica: investir onde o 
impacto social é imediato, onde a produtividade 
é diretamente ligada à dignidade de milhares de 
famílias e à soberania alimentar.
Mais do que números, estamos falando de 
mudança de paradigmas. O pequeno produtor 
deixou de ser visto como alguém que precisa 
apenas de ajuda emergencial. Ele é, cada vez 
mais, reconhecido como agente do próprio 
desenvolvimento — e é com base nessa visão 
que estruturamos o plano de entregas para 2025, 
com investimento superior a R$ 141 milhões com 
previsão de novos investimentos até dezembro 

deste ano.
Esse é um marco histórico. São recursos do 
Tesouro Estadual sendo investidos diretamente 
na base produtiva dos 142 municípios mato-
grossenses. E o mais importante: com foco 
em autonomia, não em dependência. São 
programas como o FUNDAAF – Fundo de Apoio 
à Agricultura Familiar, que oferecem crédito 
produtivo e subsídios não reembolsáveis para 
compra de equipamentos, implantação de 
infraestrutura, aquisição de insumos e incentivo 
à comercialização.
O Inclusão Rural, por exemplo, vai beneficiar 
mais de 3.500 famílias com até R$ 6 mil para 
alavancar sua produção. São investimentos que, 
quando somados ao acompanhamento técnico 
da Empaer, geram impacto direto na renda, na 
autoestima e na permanência dessas famílias 
no campo com qualidade de vida.
A autonomia no campo se constrói com 
oportunidades reais. E hoje nossos agricultores 

familiares têm recebido motivação para evoluir, 
se modernizar e prosperar. É gratificante ver o 
entusiasmo com que muitos produtores estão 
transformando suas propriedades em negócios 
sustentáveis, com visão empreendedora, 
conectados ao mercado e às novas tecnologias.
Essa transformação só é possível porque temos 
uma gestão sensível, liderada pelo governador 
Mauro Mendes e pelo vice-governador Otaviano 
Pivetta, que enxergam no produtor de pequena 
escala uma prioridade. Como disse o governador, 
investir na agricultura familiar é estratégico. 
É assegurar renda, segurança alimentar, 
desenvolvimento regional 
e justiça social.

Andreia Fujioka é 
advogada, gestora 
governamental e 
secretária de Estado de 
Agricultura Familiar.

QUATRO RODOVIAS ESTADUAIS SOB CONCESSÃO 
PASSAM POR OBRAS DE RECUPERAÇÃO

Quatro rodovias estaduais 
sob concessão em Mato 
Grosso estão, atualmente, 

em fase de recuperação do asfalto. 
A etapa está prevista nos contratos 
assinados entre o Governo do Esta-
do e as empresas responsáveis pela 
administração das vias.

As rodovias em questão são opera-
das pelas concessionárias Via Brasil 
MT-320, Via Norte Sul, Via Brasil 
MT-246 e Rota dos Grãos. Elas são 
responsáveis, respectivamente, pe-
las rodovias MT-320/208 na região 
de Alta Floresta, pela MT-220 entre Si-
nop e Tabaporã, MT-246/343/358/480 
na região de Tangará da Serra e MT-
130 em Paranatinga.

A fase de recuperação é conside-
rada uma grande reforma da malha 
viária e tem como objetivo corrigir 
falhas estruturais e funcionais, ga-
rantindo um novo padrão de qualida-
de, segurança e conforto aos usuários.

O processo envolve investimentos 
robustos em obras de pavimentação, 
drenagem e sinalização, além de ou-
tros serviços essenciais.

O secretário adjunto de Logística 
e Concessões da Secretaria de Es-
tado de Infraestrutura e Logística, 
Caio Albuquerque, explica que essa 
recuperação tem prazo para ser rea-
lizada e precisa seguir uma série de 

critérios técnicos. Um dos principais é estar 
dentro dos parâmetros do Índice de Irregula-
ridade Internacional (IRI), que aponta o grau 
de regularidade do pavimento.

“Este índice é um termômetro da saúde 
do asfalto. São utilizados sensores a laser e 
GPS e quanto mais baixo for o índice, mais 
confortável e segura é a rodovia para os mo-
toristas”, afirma Caio.

“Os contratos de concessão têm um cro-
nograma de investimentos e a previsão dos 
anos em que elas devem ser realizados. Por 
isso, essas quatro estão agora sendo recupe-
radas”, completa o adjunto.

A fase de recuperação é fundamental para 
preparar as rodovias para o ciclo de operação e 
manutenção de longo prazo.


